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PREÇO nas Asfalto

(2:1 mmcnos) 500 ns.

NATQ'EAQ

EM AVEIRÍW- ANNO 50 (NUMEROS) 16000 ns., SEMESTRE

Doniiiigo, 5 de Setembro de ¡886

FOLHA DO POVO E PARA o POVO

 

FORA I)'AVEÍHO-ANNO (50 NUMER()S)'1§125 ns., senas-

rns (25 num-:nos 570) ns.

BRAZIL, (MOEDA FORTE) E AFRICA ORIENTAL.. 23000 ns. j
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AS ASSIGNATIÍRAS DEVE!! SEI¡ FACAS ADIANTADAS
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DE AVEIRO

 

| Plll'lçd) nas Plinííinçõlis

ANNUNClOS-CADA LINHA 15 ns.

No couro oo JORNAL-_CADA LINHA 20 ns

NUMERO AVULSO 20 ns.. ou 100 as. .wo BRAZIL.

nano, '7

Rí-:Dtxeçxo E ADMimsraAeÂo-RUA na ALFANIHZGA NU-

   

AVEIRO

  

OU GUERRA?

Escusam de vociforar. Se al-

.guma cousa podesse satisfazer a

nossa vaidade, caso a possuisse-

mos tão exigente. nada a satisfa-

zia tanto como essa berraria que

por ahi vae contra nos ha mais

de dois annos, traduzida nas po-

lcmicas dos clubs. nos vomitos

de uma pasquiuada sem valor e

nas dezenas de cartas anonymas

que nos chovem em casa. Nunca

se combateu assim um tolo. Por-

tanto, deixem-se d'isso, homem-

sinhos!

Amedrontar, não nos amedron-

tam. Ja vos dissemos. por mais

do que uma vez, que havemos de

viver o tempo que quizermos,

para sermos inabalaveis na mis-

são que nos impozemos e impla-

caveis em deitar o lombo abaixo

-atodos os especuladores e pe-

dantes que encontrarmos no ca-

minho. E os acontecimentos já

vos deveriam ter mostrado até a

saciedade que sómos homens pa-

ra cumprir o que um dia promet-

temos, venha o que vier e suc-

ceda o que succeder. Ora pois!

Voltando ao caso, continua-

mos firmemente convictos de que

a união no partido republicano é

de todo impossivel. Em primeiro

logar, essa. união em que falam

os constrvadores, não é uma u-

nião com reconhecimento de gru-

pos e de aspirações clill'crentes,

mas em que todos transijam. em

que todos esqueçam contlictos

.pessoaes para se obter um tim

.commum. Nada d'isso! Não os

julguem capazes de tamanha ab-

" negação, qne são lorpas! Para el-

_les não ha grupos, nào ha as-

.pi'acões nem ideaes differentes;

.para elles'ha só o posso, mando e

:quere E tudo o que não for o

que elles podem, o que elles man-

dam e o que elles querem, é uma

.t dissidencia, é uma desunião, é

w uma traição! Isto e que é; e sahir

d'este ponto, abandonar este prin-

cipio, é a gente perder-se em ba-

nalidades e em sentimentalismos

A com que se não ganha senão mais

uma desillusão ou mais um lo-

gro. A união que os do Seculo e

todos os outros conservadores r -

Í clamam e, lembrem-se bem os

I que os combatem, é o nosso si-

Jencio sem condições ou pactos

de qualidade alguma. Para se tir-

' \mai-em condições e se estabele-

ceram pactos, é in'iprescindivel o

reconhecimento politico de gru-

pos e pessoas. E os radicaes, ou

,_ os federaes, ou os. socialistas, ou

tudo que não acceite os princi-

pios dos mandões da republica e

the não cale a pertida conducta,

não são individuos animados de

bom espirito republicano; são a-

penas agentes do governo de sua

magestade.

' Em primeiro logar o que ahi

fica. Em segundo logar, se ainda

ao menos os ligasse a elles, con-

servadores e não conservadores

ue constituem o chamado parti-

o republicano com organisacão

official, se os ligasse a mesma

harmonia de vistas e de systema,

se entre ellos a Separação pes-

soal nao fosse terrivel, 'ado que

se podesse firmar a união em ba-

ses solidas. Mas todo o mundo

sabe que o unico laço que os

prende é o laço da ambição! Am-

biciosos, reconhecem que não va-

lem nada cada um de per si e

então supportam-se. De resto,

nem o Elias Garcia pode vcr

o sr. Bermtrdino Pinheiro, nem

o sr. Magalhaes Lima o sr. fa-

nucl de Arriaga, nem o sr Con-

siglieri Pedroso o sr. Theophilo

Braga e vice-versa. Ora a união

estabelecida n*um meio d'estes,

assenta em alicerces tão frageis

que está a gente a ve-la csboro-

ar-se a cada instante. A mina re-

benta á minima pressão.

Supponhàmos, porem, que. não

succederá o que estamos preven-

do, que os dirigentes 'do partido

republicano estão animados 'do

melhorespirito de concordia. que

terão o desprendimento bastante

para sufforar todos os resenti-

mentos pessoacs, todos os des-

peitos feridos, todos os aggravos

recebidos, emñm, que a união

será um facto sem exantoração

dos ideaes de 'nenhum grupo e

sem degradação para nenhuma

pessoa, facto real e duradouro

se todos quizerem transigir. Que

fazor? E' transígir, é acreitar a

concordia e d'uma vez para sem-

pre. O dever do todos os republi-'

canos, de todos os grupos, de to-

das as escolas, e esse. Isto não

póde continuar assim. E' a que-

da do partido e a inutilisuçào dc

nós todos.

Eis o que sempre pensamos,

eis o que sempre reclamamos. Se

nunca se conseguiu, a culpa não

é nossa. E' d'esses dictadores de

papelão que julgavam prender-

nos a0 seu '-arro de triunipho.

Arreda! A mão insolente de um

malcreado deita-se abaixo com

uma pancada certeira.

Resumindo: Se querem paz,

nós acceitàmos a paz, com a leal-

dade e firmeza de !que nos orgu-

lhàmos. Se querem a continua-

ção da guerra, continua-se aguar-

ra ate ao lim. E, vaidade á parte,

temos' a certeza absoiuta de que

a victoria sera nos-;2a. Moralmen-

te, o triumpho e nosso já hoje.

Numericamente ha de se-lo tam-

bem com o tempo. Se nào for no

fim de dois annos é no fim de

quatro, se não for no tim de qua-

tro é no fim de oito. Com isso

nunca nos incominodámos. Ca-

lar, não nos calamos. Ficaremos

de hostilidach abertas ate ao dia

em que a paz seja assignada por

todos. Se o for n'um congresso

geral, o nosso silencio será defi-

nitivo. Se o cougresso se não reu-

nir, contem com 0 fogo da guer-

' rilha mais certeiro, mais vivo.

mais tenaz do que nunca.

WN.¡WM-

REPUBLICANICES

Os leitores não tuem perdido,

sem duvida, o occasiao de se rir

com os disparates e as iucoheren-

cias que, sob a epigraphe que se

.lê acima, temos destiado em tres

 

tempo, com certeza que obtive-

ram uma nova prova do que va-

lem os homens do partido

blieano!

Gritam que somos nós que

prejudicâmos e dividimos o par-

tido. Ora seja-nos licito perguntar

a quem tem senso se de forma

alguma podemos ser responsaveis

pelas tolicas alheias. Basta que o

scjz'unos pelas nossas quando as

pratii-.armosl Que culpa temos do

sr. Ernesto lançar pela bocca fo-

ra, ou dos bicos da penna. dispa-

rates susceptimis de horrrn'isnr

os proprios esquimós? Que cut-

pa ternos do sr. Ernesto e do sr.

Magalhães estarem de accordo ao

amanhecer. em desaccordo no

meio dia e outra vez de accordo

quando se deitam “? Que culpa te-

mos, digam lá :7 Nenhuma, nenhu-

ma, meus senhores; vos-'as ex-

cellencias estão em erro nas ac-

cusações que nos dirigem. Vossas

excellemrias estão ahi a rebaixar o

publico ea elevar-nos anos d'uma

maneira perigosa e pouco demo-

cratica. E' suppor o publico tão

asno e tão ignorante, que somos

o unico pharol que o esclarece e I

o guia atravez das toleimas repu-

blirnnns. Pois. não senhores; o

publico percebe tudo e jiereoln-n-

do, nos, em lugar dc pri'jur'lic:

!nos o partido, salvâmos a honra

do convento mostrando que nem

tudo são crnestos,e estimulamos

o Magalhães e Loureiro a pó-

reni-sc de accordo d'uma vez pa-

ra sempre. Vejam como nos dc- l

vom rcle 'autos serviços! \'ejarn

(-orno são ingrntos, srs. que la-

dram a lua!

Mas voltando ao caso, cum-

pre-nos. com magna de muitos

que se queriam rir, declarar que

vàmos hoje por ponto n'esta con-

versa, de facto agradavel e amena.

Com os diabos. seria ser muito

cruel perseguir assim o sr. !Cr

repu-

u_

l

ainda que fosso persegui-los com

as suas proprias palavras! Nada,

tudo menos feras. menos tigres!

Tigre seja-o só o sr. Magalhães

Lima.

Vamos terminar, mesmo por

que bastam as tosas. em doutri-'

na, que o sr. .lose de Souza ap-

plicim ao sr. Ernesto. Entretanto,

para ser a pepineira completa. ahi

vão mais uns cxtractos dapspina-

da do sr. grão mestre da ordem

de S. Sebastiao.

«Se o illustre democrata, o sr.

F. :asou d'esta ou d'aquella for-

ma, que tem isso que ver com

apostasias? Quem e que nos diz

as razões particulares que actua-

ram no seu espirito para proce-

der por aquella maneira?

Cada um enterra seu pac, con-

forme pode»

Pois esta claro! Nunca a mu-

sica de Uffenbach foi tão neces-

saria como aqui:

Eu sou democrata, oie!

Governar-me é meu me l

Pois esta claro !Quem somos nos?

Sim, senhores. snn,senln›res: só-

mosmuito bons livres pensadórcs,

reconnnendàmos os :Mitos civis

l

artigos successivos. E ao nean

I sam ! Do que precisam éde apren-

,applnus-is. Falta d'um nlnrve ede-

pois. . .

-› . v t t . ~ - a
"esto U O Sl_ Magalhãpq Lima “em, como as questoes politicas

ra que nos convem:

Governar-me é meu me. ..

e os tolos que sejam lá fieis aos

conselhos que the demos. Cohe-

I'encia. .. cantiga quando a bolsa

periga. Fidelidade. . . historias l

Se um rat-ão e segundo official do

ministerio da fazenda e precisa ser

pinheiro. . . intransigencia é pala-

-vra que se deve 'riscar da politica! l

Sc (pior ser elevado a chefe de¡

repartição. . . cada um entcrraseit '

para conforme pode. E rico. a, Repu-

blica! Abaixo a Monarchia! Morra

o sr. Marian/ao de Carvalho!

Eu sou democrata. oii' !

Governar-ine e meu tilc!

Qun- grandes ratões ! Que gran-

des ratõos! Mas vão ouvindo:

«A ideia d'um analphabeto,

d'um alnrve, a cuspir sandices, a

alanceur o pac na hora extrema. j

todo imrmrtigzado no seu livre pcn- l

san¡th m3. coisan que tenho nojo

e asco. Diz o colleaa que as mas-

sas ignorantes precisam d'exem-

plo:: para se guiarem. Qual preci-

 

dcr. Escolas. collegn, escolas. Um

bruto, vento casar os outros ci-

vilmente, til-a tão bruto como

d'antcs, sc nao“ficar mais alguma

cousa» *

Continua a merecer os nossos

'ae confundir um homem

tiel aos seus principios com um

anti-jcsuitico, porque só um anti-

jesuitico, só um tolerante da laia

dos que conhecemos, seria capaz

de alancear alguem na hora ex-

tríuna. Mas, feirantes-lhe justiça,

elle nao queria dizer tanto. Elle

queria simplesmente dizer que

não comprehende um analphabe-

to livre pensador. Tem razão. Po-

 

e soriaes não são n'ienos ditficeis

do que as questões religiosas,

conclue o grão mestre evidente-

mente que um analphabeto não

pode ser republicano. Ora, como

em Portugal apenas sete centos

nn! individuos deixam de ser

analjíihabetos, e d'esses a grande

maioria-segue os principios mo-

narchicos, melhor conclue o grão

mestre que a Republica em

Portugal só será possivel no an-

node tres mil! Por isso elle se

vae governando. Por isso elle

quer que cada um nntcrre sciipac

conforme possa! Então se estives-

se á espera da Republica para ser

primeiro official do ministerio da

fazenda, não havia de ser bonito “2!

Bem; donde se segue que uns ca-

mem os figos c a outros arrebenta-

the a bocca. Elle é papa, elle é

chefe de partido e elle governa-

se. Elle governando-se Chama alar-

ves aos republicanos porque qua-

si todos etles são analphabetos

ou aproximadamente. chama-lhes

brutos, uns brutos que vendo fa-

lar os outros cm Republica ficam

trio brutos como dantes se não fica-

rem mais alguma cousa, elle tosa

“de grande o sr. Magalhaes Lima,

elle toca rebeca no sr. Consiglieri

l

se surge no horisonte uma senho- esta vendido ao governo somos

nós! Por onde se acaba de ver _

que não ha nada melhor n'este

paiz que ser tolo ou... [inorio,

A' vontade. *1 a vontade ficaria pa-

ra Sempre, em tudo e por tudo,

se não fosse a representação que

lhe deram. De esto, não tem au-

ctoridade intellectualque mereça

se discuta_ E' um patetoide que

não diz senão tolices. .\pez:n°d:is

apparencias é-nos agradavel (.:on-

fessnr que o não temos em mrí

conta. Apenas na conta de pater-

ma.

w»a~sM-ee,~_

O lNDUSTRlAL DAUPIAS

(Ílontavamos que os diarios re-

publicanos. lendo a nossa local

sobre o industrial Daupias, tra-

itassem este assumpto, que sc

i presta tanto a declamações sen-

tiinentalistas, como a @stories po-

lSiliVUS e reaes, os grandes pro-

blemas em summa do trabalho,

capitaes e para todos interessan-

tes na actualidade.

U Seculo, por exemplo, que

tanto necessita dos votos. dos

operarios devia, parece-nes. di-

zer alguma cousa sobre o assum-

plo, mas decorreram já quinze

dias, e nem [.lfllêÍl\'l'tl. De minibns

non curat pretor. Altas questões

anti-_iesuilicas e anti-monarchii-as

preoccupam os Desmoulii'is n." l,

os Anaos, publicistas do sr. Mu-

galhàes Lima, que dão com a sua

boa empresa em pantana e o tor-

nam impopular.

Alem d'isso não será g'ato

tambem ao Secoio magoar uni

opulento burguez, querido do ca-

pitalismo e dos papajantares “n'-

hoetas. t2' sina dos conservado-

res o decidirem-se a favor doar-

rocho sempre que se tem de pro-

nunciar em qualquerquestão gra-

ve, como a de justiça ou oppres-

são, capital e trabalho. Cada um

vae para onde lhe convem, logo

que as convicções não existem e

tão sómente o desejo de armar à

popularidade.

E'-nos doloroso ter de recor-

dar estcs factos.

Ha mais de tres meses qu».

estão sem trabalho, no coraçao

de Lisboa. em Alcunta'a, mais

de 300 operarios de uma fabrica

importantíssima, e esta desgraça

é condemnada ao silencio pela

imprensa que teme as iras do sr.

Daupias.

De vez em quando o Commer-

cio de Portugal, orgão official d'es-

te Nababo, que encontrou em

Portugal a sua Tunis, surge-nos

ahi exaltaudo a philantrnpia do

grande industrial, e, ainda nào ha -

8 dias, contava prodigios e mar::-

vilhas de uma imagem da virgem

que a bondosa sr.I Daupias mau-

dúra construir para ofl'ertar a

uma egreja ou capella, onde será

instaltada com grandes festas e

sumptuosidades.

Não t'altarào cantos ecclesins-

ticos, lmninarias, foguetes e lllll-

sicas, farta comidela de padres e

vatlios, e quem sabe se veremos

I Pedroso, e no fim quem desanca taml em os redactores do 'o

aos chefes somos nós, quem divi- na test“, WMM““ Ú bemdlto “3-

com o maior enttiusiasmo, luas... *de o partido somos nós e quem . Companhia t103 I'ICOS burgueze-.J e
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dos lui/L; ,autrrsê' Os operarics fa-

mintos, osso.; estamos nos' cer-

tos (WS 11:14) la iíll'ñii i"”:iiít lift'

santa. que \Wlwiiiit rlla so. a quan-

 

tia sni'lluiamhw para os :dim-intra'

a ::.llns na¡ !ll-V. 4- quantia que do

seu ::roigjuc i'l":4 sahc. i

ti pm.; nortnguv, por a sua“,

ic'iita i;.:m;ranvia o fanatismoms-j

ta ruluzirlo 'is r arlições do ('Íl-t.

s bojo, one !ache os maus- de.

quem o l'osziga. E) nn diz de quem

o opprime e revolta-se contra to-

do o que pretende chamal-o á di-

gnidade.

lã* por isso que o paiz ahi apo-

drece a olhos vistos e as mais

energleas_ vontades e puros cara-

cter-*s esharram perante uma tão

grande ¡lagradar-.fm de sentimen-

tos' civicos, retrahem-se, deixan-

do o campo Iiv oaocvnismo, que

cainpeia des'd'tnmlo.

Na França, na Inglaterra, na

Bielgica, na Hollanda, para não ci-

iarmos' ja a Allen'ianha. 300 ope-

l'aríos que. durante tres meses,

fossem condemnados pelo capri-

('..10 do patrão a vadiagem e a fo- '

me, teriam ja exigido trabalho,

'rt-:correndo a meios suasorios, e

quando esgotados estes, os vio-

lentos a]n'esontar-se-hiam então

bem legltlmos e naturaes.

Em Alcantara porém não suc-

de isto. ›

Todos operarios do sr. conde '

estao resignados com a sua sor-

te. dao louvores á virgem, sem-

pre que encontram em casa um

tareco ou uma camisa que vão

empenhar para comer, aguardan-

do que o patrão haja por heml

rhamal-os novamente ao traba-

lho. Alguns que nos conl'ieCemos

estão ja desprovidos de todos os

recursos, nada teem ja que ven-

der o teem-se empenhado. Nos'

seus anlmos vas uma revolta

mansa, que só a muita estupidez ,

abafa. não os deixando ver a can-

sal de semelhante desgraça.

Estão realmente desgraçados'

estes infelizes Como o burro :1-:

joujam-se ate caliirem prostra-

dos.

D'cstas prol'urnflas miserias é

(joe se constitua a grande galeria “

de quadros. os saraus artisticos 1'

os bailes, Us lautos banquetes. a

7--..___- -, __.__
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Europa_ e o ?UN il' l »um n i-'t

i'e dos john-:us rm? m mas se tem

pr-mccnpalio com tis-:ns innova-

Çñes_ certo de que prata ('HZII is-

so si'rvicas ;i vitiváultura. l'or is-

so apressa¡no-nos a reproduzir o

due escrevo a Fruille 'vinícola da .

ln Girmda sobre um novo metho-

do de destruiro phyiloxrara:

«Em diversas epocas o ha _ia

muitos annos. temos fallznlt) do

methodo de ("lostrnicão da phvl-

loxcra. ensinado por M. l'iedler.

direi-tm' da escola de agricultura

de ltc'mñ'ach. Por mais de uma

vez nos o ternos semindaulo nos

esforços por elle empregados pa-

ra o seu indhodo Scr aloptado

pelo ministro da agricultura fran-

oez. o por alguns dos _aramles vi-

ticultores do meio dia da França.

Tudo debalile.

Desde essa epoca M. 1*'iedlet]

tem-se dirigido a difierentes per- 1

sonagens allemñes; mas, mis por

mesquinha inv ›ja. outros pela ma-

xima imliii'eremm, todos iu'nnnde-

ceram j'ierante a sua invei'icào.

Qualquer cousa por melhor que

seja pode ser olvidada, pintada

com cores sombrias. mettida a ri-

diculo, de todo abandonada, mas

totalmente aniquilada nunca.

Foi o que succedI-u com a ini-

portantissima descoberta de M.

Fiedler. Para que ella tomasse o

logar que devidamente lhe com-

petia. foi precisa a invasão phyllo-

xcrica em Luttcrbach. [Tina com-

missão de 22 Inombros sob a dire-

cção do dr. Nessler, de Carlsruhe,

dirigiu-se a Lu ttcrhach e depois do

um minucioso exame do dois fo-

cos de infecção, a commissào vc-

rllicou que as cepas estavam pro-

fundaimznte atacadas pela phyllo-

Xara; no toco principal comtudo

alguns pos tinham sidoguarneci-

dos de paus creosotados por Fie-

dler, e eis oque observou:

Em tros d'ostas cepas todas as

phylloxcras estavam mortas; n"u-

ma outra ainda seenoontron uma

phylloxora viva a meio metro de

profundidade; n'um quinto pé :les-

  

, cobriram-se tres insectos vivos a

meio metro do profumlidade e no

ponto onde o orcosoto nao podia

znntla ter chegado. U que de. tudo

 

opinion-.ia pl'illCÃjMBSC'd em sum?

ma do sr. comic de Daupias! 1

Se este industrial tivesse os

seus depositos cheios de produ-

ctos. e estes não tivessem extra- 5

::ção no mercado. comprehende- j

se que mandasse suspendero *tra-

balho. Mas os depositos do rico 1

conde estão vasios. e logo que

lhe cheguem'pedldOs, admittira

entao os seus operarios, estatal-

os-ha com SBI'ÕBS, isto e, ludi-w

briara com a miseria, está claro.

(ilhegado que seja este periodo

do trabalho, os infelizes irão ti-

_rando para pagarem as suas divi-

das ao inerceeiro, ao carvoeiro;

resgatarâo dos pregos as roupas

empenhadas, que ainda ali se en-

contrem, ou compradas-hão no-

vas para voltarem a cmpenhal-as

v
parece mais soipi'clr'mlz'nte e a

existencia de uma cepa de raizes

vivazes. tendo nodosidadcs,

mas seu phyllnxeras! A questão

da plrvlloxora, prove:: pois resol-

vida pelo que se acaba de ver.

gundo lic'ra M. F'sdler procederá

em Lutierbach a novas experien-

mes estragos na vinha vi', tozla a 'io almcaotrm. de acom'x'lorpie lhe

'proponha uma lncta decisiva.

qm... . 4 .__, ._ . , ._

W” “w” m““ n” DMX”“ 5"' 'o uuello, soja la pelo que ter.

 

cias. Os seus esforços livrar-nos-

, hão do terror que nos causa a in-

vasão do terrivel flagello que

ameaça de morte as nossas vi-

nhas».

$

Carta de Lisboa

3 de setembro.

Continua tudo na santa paz do

 

na proxima estiagem de trabalho.

U (Io-untercio (lc Portugal e 0

Seculo e demais gritarão então,

em córo, contra a imprevidencia

das classes trabalhadoras, os in-

felizes pureas que elles e os iu-

dustriaes privam do todos os go-

sos morasse aquem exigem eco-

nomias absurdas e impossiveis

por as causas que deixamos a-

pomadas.

Mas os operarios portuguezes

são dignos dos seus con'ipatrlo-

tas jornalistas: cada paiz ou par-

tido tem os governos ou os che-

fes que merece; o nosso, como

dlsia o glorioso Proudhom, reduz

todo 0 seu ideal a re.ch e a. pa-

gar.

:II a'

@NW-

CONTRA [l PHYllUXERll

Qiuisi todos os dias a impren-

sa trata com mais ou menos in-

teresse a descoberta de proces-

sos destruidores do terrivel inse-

cto, que ameaça aniquilar a vinha

portugueza como tem feito enor- i

senhor. Não ha novidades de sen-

sação; nem duellos, por desgraça!

O sr. Urbano de Castro nào man-

dou desañar mais ninguem. O sr.

Alpoim, que não aceeitou o de-

satio do sr. Urbano, é que man-

dou desaliar o sr. Christovào Av-

res. Mas o sr. ('Jhristovâo Ayres

:inibem não quiz acceitar! Dc-

, pois o sr. Visconde de Sil 'a Car-

valho mandou desatiar o mesmo

sr. Christovào, que não esteve

egualmen te resolvido a dar-lhe sa-

tist'açâo pelas armas. Um bonzá,

que não fez senão continua 'a co-

brir de ridiculo os duellos em

Portugal.

Os duellos, como disse na mi-

nha ultima carta, são perfeita-

mente admissíveis, o unico re-

curso em certas circumstancias.

Mas por isso mesmo, porque são

um recurso extremo, devem-su

evitar quanto possivel, para que

sejam justificados na ultima oc-

cas1ão, isto e para que sejam se-

rios. Quando um individuo nào

tem melo de encontrar qualtpier

borrahotas que o haja oITendido.

ou quizer dest'azcrn-z :'luviilasqne

se possam originar sobre o seu

!valon ou demonstrar e experi-

I mental' a coragem do garoto que

O POW¡ DE AYEÍRO

___ .__.___,..._.

 

iflit) ,

no caso ,le lho. não poderdardois l

pontapés, ou em outras circun'ts-I

tanrias ~'›x›-e¡';ci~í›¡nies. Que ain !a

assim talvez ganhe mais em pas-

sar avlcanle. sereno na sua cons-

ciencia. l'rurtr na sua virtude, e.

deixar o duellu para aquelles ca-

sos rarlssimos cm quee necessa-

rio um um !nenem morra. Ora

ag'. ra desafiar por system-a_ com

a certeza da t'a ta de perigo, espa-

das do tio voltado ou pistolas sem

bala, «3. mais doque ridiculo; o

baixo. e rejnicnante. E é d'essa

l'orma uno sc term realisadoqua-

si todos os duellos em Portugal.

A essi' l'nfsprrltt') contam-se mes-

mo factos eo;raçadissimos. Em

tempos houve um duello à pisto-

la ahi algures. Unidos combaten-

[cs cra serio e decidido; mas, por

'arios motivos, prestou-se a uma

mascarwia irlontica a outras que

se teem dado por esse mundo fo-

ra. As pistrdas estavam carrega-

das de polvora Sôttttu. Portanto...

nào u'iorrcu ninguem. Então 0 j

combatente a que me retiro. aca-

bado o negocio. carregou a valer

uma pistola, collocou uma vari-

nha no sitio onde estivera o ad¡

versario, recuou a distancia pri-

mitiva e arts. .. derribou-a com o

tiro. Os circnmstantes en'ipalllde-

ceram. Aquillo queria dizer para

todos_ se fosse serio o homem

estava morto.

N'outra oceasião, um certo in-

dividuo. gravemente otTendido por

um _logro- les qualquer, pediu a dois

cavalheiros que procurassem o

jagodes e lhe propozessem uma

ropara'çào pelas armas. Ao mes-

mo tempo delimrton-lhe os pode-

res. O jagodcs nomeou as suas

testemunhas, tiado na imj')m'iida-'

de do costume. Mris assim que osj

cavalheiros referidos pa tentearam '

os poderes doque iam investidos,

tudo fugiu horrorisado. O jagodtzcs

pedia pelo amor de Deus que o

deixassem. li deixaram-no!

Ora tudo isto demi'mstra que

a nessa sociedade não é para es-

tas cousas. E' capaz de todas as

Covardias odimcilmente se atre-

Ve: a uma \'alcntiu. Tanto que

quem mais combate os duellos

sao exactamente os que melhor

jogam as armas e os que num::

reruaram (leante il'usses confli-

ctos. L'in biltre que suje as cal-

ças se vir uma cousa séria dean-

tc de si? Approva calorosamente

Um desgraçado. que não tenha

tido jamais a coragem de procu-

  

rar um homem lealmente, nem

de receber propostas honrosas

n'esse sentido? Falta em brio e

pnndono* até fazer a gente tre-

mer. . .de tedlo.

Eis ahi a sociedade portugue-

za. Quem a não conhecer, arris-

ca-se a fazer de D. Quiehote. por

muito boas que .sejam as suas in-

tenções. por incontestavel que

seja o seu valor. O melhor e cas-

tiga-la como ella o merece e re-

conhece.

_O Diario de Notícias annua-

cia hoje pomposamente aos seus

leitores que sua magestade el-rei

anda muito contente lá por fora.

que escreveu uma carta de esco-

lar err. ferias ao sr. .lose Luciano

do Castro. em que lhe_ dá ~mil a-

gradecimentos-_pelos pagodes que

lhe proporcionou a custa da na-

cao. Sejam felizes, até ao ajuste

(lúxcontas. gv"

_Sua magestade' a rainha es-

tá cada vez maisagradecida ao

Bordallo Pinheiro. Consta que

a monarchia vao. fazer a apotheo-

se publica1 e em_ vida, do illustre

caricaturista.

*s-Parece quenão teem fun-

dam 'o os boatos da reunião de

um co grosso republicano. Diz-

se que hare'almente entre a che-

fatura quem opte por essa solu-

çao para a união definitiva do

partido. Mas tambem se diz que

a gente do Sacola grita horror

contra tal idea, que o sr. Bernar-

dino Pinheiro, progressista. nem

cpm' ouvir falar cm tal cousa e

que o sr. Elias Garcia. regem-ru-

dor, encolhe os homhros com

hm ri5o ironico quando se lem-

= bra d'isso. Emilia, entre os repu-

blicanos de pi'rn'inr'ia ::north-*DÊ

c .lu-intao Nunes comoo maisE

susceptível do combater o facto.

Sera Ut'ii'ei? Quando o sr. Jacin-

tho Nunes deixou de levar no ul-

timo congreSso a proposta do

programma por deante, para não

desagrado?“ aos trunfos, quando

combateu abertamente os livres-

pensaulcrcs, dizendo-se radical et

¡tu-nsador, é crivo] tudo que

diga respeito a s. ex“. Mas é pe-

na. porque o sr. Janintho Nunes.

apezar d'cssas im::ohorencias ain-

da tem bastante valor e bastante

auctoridzule para chefe de parti-

do. que gostariamos não lhe ver

perder. como alias pode perder

em pmim tempo. E' o unico que

ainda merece as nossas esperan-

ças.

Y.

_.___...__._

Carla de Chaves

3 de set-em bro.

Uma perfeita paz pódre, a mais

completa e monotona pasmacoi-

ra reina aqui desde ha muito

tempo; de sorte que a gente 'vá-sc

grego para encher duas tiras de

pap-.al almaço. quando pensa em

cumprir a tarefa de humilde cor-

respondente provinciano. lioju,

por exemplo. não sei eu como

haver-me no desempenho d'esso i

dever, em vista da carencia dei

novidades locaes. Chaves dorme. l

indillerente a tudo. som pre assim.

quasl moribunda. n'um maio me-

phitico e so de trevas. Aqui não

ha energia do especie alguma.

nào ha vida: lia apenas uma ln-

dltTeronça tristissima, um despre-

zo condemnavel por tudo quanto

signitique 'Luz ou Progresso. uma

apsjthla, uma int'lolencia dissol-

ventc e aniquiladora. 0 misero

povo, muito temente a Deus, e.

como o de quasi toloo pai'l., uma

Verdadeira besta de Carga: não

tem a minima noção do Dever,

 

_não sabe o que soja Direito. Li-

berdade, nem Patria. Nao estuda,

nào praisa: trabalha, solTre, paga

e reza. Hs grandes_ os políticos ap-

plauzlen'i-n'o, ao par e paSso que

o exploram ignohilmontede mãos

dadas com a Ciel'lt'üil'líl, que. con-

st-.n'vanllt'v-a com os olhos fixos na

mana-;io dos justos, vae introdusin-

do-lhe habiln'iente as mãos nas

v algibeiras resmpddas.

li) d°isto tai-do se sairá. . .

- li' esperaria n'est:: villa uma

tJ'ON'W 'ie artistas drainalicos. que

vem dar algumas recitas no thea-

tro tlaviense.

,-Ha dias, os habitantes de

tres aldeias. deste concelho e do

de Itiont'alegre. proximas da raia,

desejando colher os fructos (ce-

reaes) produzidos cm predios que

possuem no territorio hespauhol,

e vendo que os nossos guardas

ñscaes pretendiam t'orçaI-os a pa-

gar pela entrada d'esses fruotos

no paiz egnaes direitos aos que

estão sujeitas as procedenciaes

verdadeiramento h e s p a n h olas,

reuniram-se em massa, e, zom-

bando da attitude dos guardas,

realisaram pacitican'iente e sem

nada pagarem. o seu intento, que

não pôde deixar de ser conside-

'ado justissimo.

Por esse facto acha-se já, to-

davia, correndo seus termos ante

as justiças desta villa um pro-

cesso criminal.

Coisas...

Iuo Telles.
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' CBRRESPGDNDENCIA

FEIRA

A. C. Villarinho (Flães).-EX-

tranht'unos a sua declaração, por

que nao o suppunhamos apto pa-

ra um procedimento que nada' o

honra; mas é caracteristica a sua

'franqueza peremj:›toria, e vamos

por isso arohival-a.

S. . THIAGO DE . ;ACEM

JÍM. F. !XL-:Não nOs da novi-

dade com a suáí observação; mas

 

. considerava io-lc e considerámo- i FOUW Constitui'ue- Parece que es'

"L-.iu a ;uiministrafm

:l'e .t- _ja-1' vi por um compronis-

.so. conjuant-,i :is-'lino (jlli21't'. Por

issu ficámos aguardando as ::nas

ordens.

1- .' .

n) .HH ..J

 

Esta semana ca'.":'iems reci-

bos para Lisboa, Borat-"ms, QM¡-

velra á'Azemcls, Fcigzrefras,

Thomar, Pencil:: e Hits F.

' de Xira.

Aos cavalheiros 'a quem alles

dizem respeito rogamos 0 favor

de os satisfazerem.

Na impossibilidade de fazer-

mos pol-o correio toda a cobran-

ça das assignaturas, pedimos 0

obseijuio de nos remetterem os

seus dehitos os srs. aSsignantes

residentes nas localidades onde

o correio nào cobra.

Il'-

O Povo dc Aveiro vende-se em

Lisboa na Nova Livraria Interna-

cional-rua do Arsenal 98, 100.

_______......____-._

No ultimo numero sahiram

algumas irregularidades. que se

poderiam traduzir por erros gram-

maticaes para quem não conhece

os serviços de revisão. Quem os

conhece e sabe a sua dif'l'icnlda-

ide da o devido desconto a tudo

isso.

______.....____..

Esteve aqui na sexta feira. e

honrou-nos com a sua visita. o

.sr. dr. Jose Barbosa Leão. inl'ali-

gavol apostolo da ortographia :JU-

nica.

S. cx.“ anda pela província em

serviço de j:›i-opagantla da reter--

ma ortographica, e tenciona em'

breve dirigir uma circular a toda

a imprensa pedindo-lho o concur-

so para o dos(-nvolvimento da sua

obra.

...7+ ._

Seguem com rcgnlt'r andznnen-

to as obras do pharol na barra-

d'esta cidade. la se elevam da

base 17 degraus para a escada

principal da torre.

w_...__.__

Em ct'iiisr»~t'jiiencia d'uma dos

ordem que houve ha dias na es-

tação do caminho de ferro, o sr.

governador civil substituto orde- .

non que tosse- policiada a chega-

da de todos o: comboios.

Louvamos.

-. ..... --.4._____

Foram transferidos tros dos

empregados superiores da repar- l

!leao telegrapino-postal para Lis- !

boa. Coimbra e Leiria.

E' a bossa rancorosa do pro-

gressismo local a manifestar-sa

contra t'nnocionarios que não do-

bravam a r~:-'§pinha em continen-

cias bajulatloras, embora esses

t'nnccionarios soubessem cmnprir

com os seus deveres Oiticiaes.

A Granja esta no Seu campo.

As mais provadas aptidões, o res-

tricto cumprimento do serviço j

nada valem para os pretorianos

granjolas. Quem quizer viver nas.

boas graças d'aquella gente ha«

de adagarlhe a vaidade com pi-

ruetas e tregeitos de lisonja e

servilismo. *

_+.___

A camara atorou todo o cam-

po de Santos Martyres, onde se

estão construindo já algumas ca- '

sas. Aquelle vasto terreno presta-

se à formação d'um bairro for- l

mosissimo, e é para lastimar se

a camara consentir alii a mesma

irregularidade que _admittin no

bairro de S. Sebastião. onde ca-

da qual editicou a seu_,?psto_. com'

desprezo da planta que a camara:

fez levantar.

As malditas contemporisacões

eleitoraes não são extranhas a es-

tes verdadeiros vandalismos. A-

gora veremos se o embryonarlo

bairro do Santos Martyres tem

sorte egual á. do bairro de S. Se-

bastião. .

Por quem são, não nos expo.

nham mais a mota e. escarneo d

quem nOs vem visitar.

_w_

Em .Aguada houv'e. grave sve-

na de pugilato entre um palhe-

d'aqnelles Sitios e o redactordn
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te ,':ornai csfarrapam a batina do¡

padre com accusaçoes Violentas. vezes em cada verão, formando

U resultado foi' uma explosão assim oito gerações de quarenta

do bengaladas e

os restos da tunir.: ficaram pela

lama. l

Que mansidão evangelica.

--_-Õ'

Um caso como muitos que por

ah¡ se dão acaba de sin-vedar com I

a esposa do Sr. Antonio Xavier

Rodrigues Cordeiro, victima do

lamentavei desastre que a im-

prensa noticiou.

A infeliz senhora estava n'um

grau de extrema sobreexcitação

produzida pelo seu grave estado

que a medicina re utou desespe-

rado. N'esta melin rosissima pha-

se, eisque apparece o parocho da

terrac lhe fallou em sacramentos;

a infeliz senhora, que conservava

esperanças de viver, deu um gri-

to dilacerante. Conheceu então

que estava irremediavelmente per-

dida.

Quem e capaz de aí'firmar que

o padre não precipitou odesenla-

ce fatal? Quem Contestará que o

 

› padre nao foz abortar talvez um

ultimo esforço da medicina?

E' n'estas cirmu'nstancias que á

familia dos enfermos cabem tre-

mendas responsabilidades con-

n.i._rueponl~ ¡.n'odu ao um opina...-

xin'a no espaço de ;Hocus mr-z-is:

Um ÍiHeCl › produz ovo.; 4'¡

tjma geração do. :120. i. 'OJ

De 1.01%.) M. !01)

De 64.000 2.5:0000

lle 8.580.010 102.!“ Lou)

Hc 10.'. :vom 2030.00). 'H

De 4.036.000.003 io i 810.000.000

De 163.840.000.000 6.553.000.000000

De 0.553.0JU.000.000 262.144.000.000000

 

Total. . . 203805000000000

Um phylloxera pode, portanto,

no decorrerdeum verão, m ultipli-

car-se até á aterradora cifra de

208 triliões.

Só assim se explica a propa-

gação d'este insecto que. favore-

cido pelas circumstancias. arrui-

na tão rapidamente a mais rica re-

gião vinhateira.

+-

Esta destinado o dia 3 do pro-

ximo mez de outubro para as con-

ferencias pedagogicas.

Os pontos que devem ser tr;-

tados nas que se devem realisar

em Aveiro são os seguintes.

«19- Mot/todalogíu espacial --

applicada ao ensino das differen-

áiflll-¡lli-IÚ que “dum se “N35 HbPÍ- ' tes disciplinas, que i'i'mstiturem o

re do leito sem que ellos assim o _programma da instl'ttcçãn pro-nn-

determinam. O padrea cabeceira ria RiDtliPtitttt' e completamdar.

do doente que ião o requisitou,

e sempre de lamentaveis conse-

quencias. Uma hora de vida, um

minuto. um segundo que reste

ao moribundo. ninguem tem o di-

reito de amargurar com as appa-

rições tetritas dos percursorr-s¡

do tnmnlo.

Meditem n'isto os srs. faculta-

tivos que teem a leviandade de

mandar que o padre tome conta

do enfermo, sem se lembraram

de que essa imprudeneia vae mui-

tas vezes inntilãsar fatalmente to-

dos os esforços da sciencia.

_+-

Na proxima quinta feira o sr.

l). Carlos, na qualidade de prin-

Cípc regente, deve perante as CÔl'-

tes prestar juramento.

E depois é que tica salva a pa-

riu e. . .as batatas.

_0-_-

(,) infeliz depulalo Freitas e

Oliveira a quem uma allucinação

arrastou ao suicidio que se ma-

logrou, dando pouco tempo de-

pois entrada em Rilhai'ollcs, vol-

tou aojseio da familia n'um esta-

do cmnn'iovento.

t) Correio de Lisboa. refere-se

_aqueilc desditoso cidadão em ler-

mos que o reverlyaran'i na mais

triste das situações.

«Vimol-o hadias n'umacadeira

de rodas, empurrada por um cri-

ado, com o olhar incerto, uma

. pallidez marmorea. magro. a bar-

ba mal cuidada e as mãos esque-

-leticas Foi polemista ardente e

enthusiasta. Chama-se Freitas ei

Oliveira. Que de tempestades n'a-

quclle cerebro! Um fio por mais

. .icone que soja parece. aos seus

que lhe vae dar a alegria_ que

ha tanto tempo lhe foi roubada,-

cont-.cdnndo a 'az-ão a esse que se-

gundo a medicina jamais a recu-

prrará.

E a propria sciencia apesarde

› todo'o seu poder, não podera ex-

plicar cabalmente o motivo por-

que muitas vezes uma lagrima l

furtiva se lhe desprende lenta e

vae rolar no po a quem confia t0-

, das as suas dói'es l

E' que o desgraçado lembra-

se, mas a lingua nào tem a força ,

necessaria para exprimir os seus

pensamentos, dando logar a que

as trevas de novo retomem o seu

poderio» '

__.__.__'______

U governo ordenou que nas fo-

lhas dos vencimentos dos empre-

gados civis fosse feito, a contar

do Inez de agosto, o desconto pa-

* v ra a caixa das aposentações, se-

,,

gundo a ultima reforma.

k--____*_~
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25'- Ermirsões perlagoyicas _

Qual a sua importancia e modo

de as estz'ibeleri-rr com maior pro-

veito para a instrncção popular.

3.“ - Emposiçlio ;lni'lizgo_qira-

Compreheuden-lo niodf'los e uten-

sílios empregados no ensino de

qualquor disciplina,_- trabalhos

escl'iolares, taes como: Ct'lllCt'ÇÕi-!s

de esrriptas, cadernos de proble-

mas, desenhos geometricos e de

ornato, bordados, lavores, etc.,

etc.

4'.°- A instrucçío nacional-

Principaes obstarzulos qui: se op-

põem ao seu desonvolvimento

normal e progressivo,- Quacs os

meios de os remover»

_.__*___

O Correio Homens/2, folha que

ve a luz em Macau, diz que en-

tre os immundos farrapos que se

acham á venda n'um dos ferros

velhos de Santo Antonio, no lar-

go dos Tin tins, via-se uma ban-

deira portugueza, para ser vendi-

da como trapo velho.

«Como e queo tin-tin alcan-

çou essa bandeira “P- pergunta o

collvgd. E' possivel que fosse um

algum dos leilões do almoxarifa-

do e, se assim foi, achamos que

o governo se mostra ridiculo ven-

dendo por alguns avos, as ban-

deiras aos tin-tins.

Inutilize-as, que é mais deco-

r0st

 

_+_

Vão ser requisitados, segundo

consta. ao ministerio da guerra,

para irem fazer serviço no corpo

Ida guarda fiscal alguns capitães

e suba] ternos de infanteria.

.+-

«Recebemos o n.° 310 da ex-

cellente revista lisbonense, A

Bandeira Portugiwza. Publica na

secção de musicas para piano. o

gracioso duetto da Io mia mano

al [in iu. sei, que pela sua exten-

são tem de ser publicado em dois

numeros. Na secção litteraria traz

curiosos artigos de critica the:-

tral, noticias e 0 capitulo 1X dos

«Escandalos da policia de Lis-

boa», pondo muita calva a mos-

tra.

A ssignatura. trimestre 700 rs.

Assigna-se na_ rú'a'dos Fanquei-

ros, 20'¡ '1.°, Lisboa.)

-..ü-a-

Trabalham actualmente nas

diversas obras de construccào do

porto de Leixões e exploração das

pedreiras de S. Gens e de Faze-

lhas cerca de 12350 opcrarios.

_+_

Em '15 dejullio ultimo fallen-.eu

l

l

l

ab intestino e sem herdeiros pro»

sentes. na cidade do Rio (li-ande

do Sul, n snhiiito portuguez Jo::-
l 

O POVO DE AVEIRO

  

10010000000.

Com grande surpreza do con-

socco, em que , seres cada uma, eis aqui a fami- , sul. quando as aiit.'.toi'ii'iades foram

proceiíie mad -spolio,

_penaszn .aont'uera'w oval“.appro-

xiz'nado :iva '48 :lilo “ld, reis. com-

_.ull'

12054.0 de papi-l mor .in. :modas de _

ouro e prata na::ionaz~.s e estran-

geiras e ¡100111060th do dividas

actiViis.

Conveni-.ido o consul de ter

havido um grande desfalque na¡

fortuna do finado, praticado pe-

las peSsoas que o cercas-'am nos

seus ultimos momentos. mandou-

as inquirir. e tão bem se houve,

que em pouco tempo entrava pa-

ra o espolio a quantia de reis

20:4005000. e os indícios colhidos

asseguravam uma maior colheita

em favor dos herdeiros ausentes.

-+_

Uma amostra de parasitas que

vivem do sangue do povos:

Na Hespanha a dotação de

el-rei, é de contos de reis. '1:200

_da princeza das Asturias 00

_da infanta D. Izabel.. . .. 45

-da infanta D. Paz. . . . . .. 25

_da infanta D. Eulaiia. . . . 25

_da infante D. Luiza Fer-

nanda . . . . . . . . . . . . . . .. 45

-da rainha D. lzabel. . . . . ;157

-do rei D. Francisco. . . .. 54:

Total. . .. -iz701

Em Inglaterra, os membros da

familia real recebem a seguinte

dotação:

A rainlri Victoria. . '1.0255i25000

U ¡.n'incipe de Galles '448012 ¡GrSill'tél

A prinCr-za de (.izillns 430000000

U duque de E inn-

burgo. . . . 11225005010!)

O duque de (Ion-

naught. 11225000000

A ¡tirinceza da Pros-

sia. . . . 3010005000

A princeza de Scli-

lcswig-ilolstein. . 2720005000

A marqneza de Lor-

nc . . . . . 27200053000

A princeza dc Bat-

tenberg. . . . 2720005000

A dnqncza de Cann-

bridge . . . 2710000000

A grã-duqrieza de

Morideniimrgo . 'líizÍitJOçívUtNJ

.-\ princeza Maria de

Cambridge. v. . -221500;3tli"i(l

A dnqueza de Cam- v V

lJriz'tge . . . . 5%: lt)0;3000

A duquezri viuva de

Albuny. 27:¡ ?00:300i')

Total. . 2.041527580000

Italia:

O ro¡ Hiltlib.31'tf).

l“rincipz- Ainmíieu.

981 :0003000

Duque de, Gonova . 5420005000

Principe de Carigan 300005000

Total. l 1210000000

Belgica:

O rei Leopoldo . . 50?.:0005000

0 conde de Flandres 300006000

Total. . 0300000000

Paizes Baixos:

0 rei Guilherme. .

U principe de Uran-

ge, qiiando fizer

2832500d000

48 annos. . .. 37:8005000

U mesmo principe,

depois de casar . 7510000000

Baviera:

Dotação de toda a

familia real. . '1201:6'263-5000

O regente do reino _

recebe. . «150006000

Brazil:

O imperador D. Pe-

dro ll,reis fracos 80030003000

Familiarcal . . _, 28320006000

Total. . 1.081-3:00(l:3000

___.-_____

Dizem de Tavira que e regular

a colheita da alfarroba n'aiguella

região. uma dos mais importantes

e de mais utilidade per-uniaria pa-

ra o lavrador. Circula ja nos cen-

E, verdadeirampme 3350”'le i (Will.) Ribeiro de Oliveira ("i-ni u: - E ti os commerciaes (pio o preco

sa a propagação do terrivel ini- i ra=-s. vulgarmente Cúiiilntiíhiu ;alo l :Inn que ílbl'il'á 0

migo das vinhas, o phylloxera.

Acceitando como certo que

;

Joaquim Virl 'acei'ro Homem labo- de 1.43000 Feia' 0 quintal.

rioso e economico, conseguiu ac- _.__._+-___

lt' L'PCil'.iU s-nl'd. .

Sua Santidade acaba de con- tos para os comer, Joao

ceder t¡ restabelecerá Companhia

de Jesus todas as honras, immu-

nidades. privilegios e induleen-

(-' à_ (5*. po .tu. «spa 'br

'R'zl'tl ¡or-i:: lh-- lionwssein siri ira-

tzraii's !l

-___<¡,., -.ur . .

1 Ai» praças de l'nci. -iú cxeirlio i

l que forem escusadas por have-

. rem completado o tempo de ser-

viço e que de novo se alistarem

ou vieremaalistar-so, será conta-

do o tempo que anteriormente

serviram sob as seguintes clau-

sulasz~ Não terem estado fora

das fileiras por mais de um anno;

não terem completado 35 annos

de edade, o que deverá ser com-

provado por certidão de baptis-

mo, serem jnlgadas aptas para o

serviço pela junta militar de sau-

de ou pelos facultativos do corpo,

e terem comportamento exem-

plar.

 

*w

N'uma povoação do Algarve ha

uma escola primaria official onde.,

por falta de livros para os alma-

nos, o professor 'escreve a lapis,

em pedaços de papel. as lições

que precisa ensinar-lhes.

A' altura da instrucção prima-

ria portugueza.

_+-_-

Sob o titulo de_ Calota_ diz

com graça o Interesse Publico:

«lia cinco mezes que a apai-

. padeiro da all'andega il'lâlvas não

recebe vintem dos seus venci-

internos.

_›\ vicsm'açada até. se esqueceu

_já de. upon; .-r a algibeira.

E' a sorte: que está reservada

as apalpadeiras que hão de ser

creadas para o corpo de policia

civil de Lisboa, segundo a nova

rct'i_›rma em que collabora Guima-

raes.

+-

Estão a concurso as seguintes

cadeiras primarias:

l Perante a camara de Xira. a

t l'regnozia de João dos Montes,

ori'ii'mado 'li'lilãiiltitl r

l Pr rante a de Gondomar. a i'nix-

ta de Pnsinn elemcniarna fregue-

zia da Lomba, com '10023000 reis.

Braga_ Complementar do se-

Xo l'en'iinino na frrgnezia do S.

João do Souto, elementar do se-

¡xo t'mninino na fregnezia de S.

l Lazriro o elementar do sexo mas-

culino na froguc-ziu de Santo Es-i

tor-vão do Penso; ordenado da pri-

moi ra 1805000. (iii Sr'gli l ida '1220.5000

e da ultima 1000000, e gratifica-

ñ'iti)oog>i')00 | ÇÕHR lee-aee.

Guarda- Elementar do sexo

feminino na freguezia de Faia; or-

denado 10050006 respectivas gra-

tificações.

Lamego_ Complementar do

:sexo masculino na freguezia da

' se. e elementares do mesmo se-

xo nas freguezias de Britiande,

Samodães e Saude; ordenado da

primeira 1805000. de cada uma

das'outras '1000000 e as gratifica-

ções da lei.

*

Um nosso compatriota, João

. Albanini. nascido cm Mafra a '1 de

maio de '1813, vive hoje em suas

propriedades nas terras ao norte

do Transwal, cercado de familia

e de recordações de uma vida

cheia de serviços a humanidade e

ao seu paiz, gosando de um gran-

de prestígio entre os pretos. .

Tinha quinze aimos quando for

empregado n'uma feitoria em Lou-

renço Marques, aprendendo todos

os idiomas dos cafres, e começan-

do a ter sobre estes grande aucto-

rid ado. _

Em '1838 começou a negociar

por sua conta pelo sertão, e fez-

sc ;nando caçador de elefantes.

Ajndou os governadores, chaman-

do a obediencia os indígenas. Sa-

bendo (His progressos dos boers.

foi em '182.5 estabelecer-se em

Origstaad, iniciando uma liga de

manuel-cio com a nossa bahia.

Tendo de fundar um deposito de

nr'rrzniurias em Makaxulle, e ha-

\"L'iltii' alii perto uma tribu de

antropoiagos que mataram os pre-

 

'elementar do sexo feminino da\

3

_Atlhaninl

destruiu-a e impoz a todo o sor'-

tãolo respeito.

Em 18";7 casou com uma das

bella' 'rigas boersdetJri-

:sta-..1. Aro'niu; diou os hoerspa-

ra lvl zm bora' H 5 em 1852011111011

_Wc-
*-

aquelle insecto se reproduz oito cumular um peculio de réis

lii- o eran-íelii: u'al. como lhe l 'lllntt'dSíl lllllll rl ente ein Schoo-

i :'ilêlllttn'ílil'l. l
mms tal. chegando a ter uma

'ortuna colossal. que decresceu,

i! ipvri~ de :mw-assivos desastres

o de guerras com o gentio. Voltou

a sua casa e propriedades de Ma-

liaxulle, territorio que doou ao go-

vorno portuguez.

João Albanini, que e evidente-

mente descendente de um dos ar-

tistas italianos que vieram traba- _

lhar nas obras do convento de Ma-

fra, tem hoje setenta e tres annos.

_+_

Sendo tão fatal molestia do

garrotilho, principalmente em

creanças, bom será que vulgari-

semos o remedio que para a de-

beilar achou ha annos um distin-

cto medico francez, diz um perio-

dico açoriano,

Mal se desconfia d'ella pela

natureza da tosse, e i'azaar tomar

ao doente, de diae de noute, uma

clara d'ovo batida n'um copo de

agua com assucar: uma colher do

sópa de cada vez

Quando quizer beber. dar-lhe

uma clara e gemma d'ovo. bati-

das n'um litro d'agua morna com

assucar.

Dentro em dous ou tres dias

desapparece a enfermidade.

_.__......_ ,-

CONTRA A ”EBIIJDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de (.Zarne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

=Franco, por se acharem legal-

. mente auctorisados.

.. . .-_4+_

Um especialista em callos pu-

blicou ha tempos cru um jornal

de New-York, o seguinte annua-

cio:

aM., cirurgião cailista pela [Ini-

vcrsidade de... participa ao res-

peitavei publico que abriu o seu

consultorio de. ..

«O annunciante tem tido a

honra de extrahir callos as prin-

cipaes tcstas coroa ias da Europa,

_-----c-_--

O tenente ilalscv, da adminis-

tração hvdrograplnca dos Estados

Unidos, acaba de publicar o extra-

cto das not'as tomadas a proposito

dos serviços prestados [elo cm-

prcgo do azedo para acalmar a

violencia das vargas, notas que sao

extrahidas de rclatorios apresen-

tados pelos commandantes dos

vapores Poly/irma e Maranhense'

do bergantim Josef Marc, da barra

James A. Baldwin. dos brigues

Sea Bird e Gem e' de trez barcos

de pesca chegados dos bancos da

Terra Nova.

U capitão d'un¡ d'cstcs ultimm

diz que pode trabalhar e viajar cm

mares agitadissimos, que o sub-

mergiriam se elle não tizosse uso

do azeite. O azeite acalmava as

ondas; as vagas, sem cume. vi~

nham morrer docenicnte em lon-

gas toalhas a roda do navio.

Um capitão de (Íilrnicester. que

andava pescando solha em muito

e ciucoen ta braças d'agua. serviu-

se do azeite com egual exito du-

rante 5 mezes. O tenente itaim-v

declare. que se serve de azxsite do

peixe em garrafas. cuja rolha tem

um buraco. Premiem-se ao bnraln

do navio, com o gargallo para bai-

xo, por modo que o aZeite cao

pouco a pouco sobre a agua e, d 'es-

sa forma. pode-se viajar com as

mais violentas tempestades. Uma

garrafa contendo cerca d'um li-

tro de azeite, dura uma hora.

Na pesca do ba :alhau em cinco.

enta braças d'agua, o capital.

d'um outro barco de pesca, DÔti!)

viajar socegadamente, a despeito

d'um terrivel furacão, por meio

d'uma cobertura embebida em

azeite preza a bordoe doslizand ›

na agua com o navio.

Quanto áot'fii-,acia comparativa

do azeite de peixe puro e do azw-

te misturado com petroleo. (ii

marinheiros não estão de _acor- ln.

posto que a maior parte lx'iilid

mais muiiai'iça no azeite de poix¡ -._

..v-_a___

 



_1,

Nei administração (Peste jornnl ›r

“311493“5'3¡ 0 Pastêlíodro da: 2;:: .

Us as.~7r1.mirtr›s ".70 GPU-WI¡ Print, - lle(wl;›eiims o law-¡rulu n.“ là.

e (l /Hllütütnr ;lv i'll”..s' lt( (lvl-41'., por Pc'llll E' Mutum¡ a ichnln'eza Nnitcs Itu-

Ang“l'hm Pl"”*ii' 3““ “JB. 3 nizinthtns.

_ A :¡›t.›.'.›:t,u› .mami.- fls but/nx! Assignthp_ em Lisboa, na run

roms -t o co 'tg/u ..w t'npttbltrztsto_ inn' Lt“,untuwh .18_

.l. linrrilho \'i.li›it'u.- l“rew 'lild '

reis. ,,

(l Prujtzcb J.: uni pro_q¡'mtmnt

¡L'tl.--r.'.'tlfstrt radical ¡Ju/'tt o partido

republicano .,uurtuyth, por Tei-

xeira ltnslns rom um prologo por

("Iarrilho \'inlríra.-Preo0 ol) rs.

Republicas.-thiu o n.” 85

8.° da 3.“ serie).

Toda u correspomlencia dove.

ser dirigida tl A. Barros, rua No-

va do Carmo, 90, l.”~l.ishoa.

 

Blâlilüüildilllld

_-\ masku- Recebemos o n.° V _ _ _

'll d'esiu jornal illustrado com

uma lindu phototlpia de chupeus ' ' l

da ultima moda. Esta publicação

é exclusiva' du acreditada chupeh 5 ?Privilegl- .t3,

lnriatlos srs. Costa Braga d: Fi-l ado, :1-

lhos do Porto. otorisa- ,3, ;zela _inn-

Bgrzulecemos. do pelo '° "m consul-

tlva do saude p Mira

  

BECLAMES

 

   

 

- governo.
”ff '

_. e aprova-

* É o melhor tonico nutritivo que se co~

nhcco: muito digestivo, fortilicatntc e

l o , reconstitumte. Sob a sua influencia de-

e recebemos o +0. fascwnlo. senvulvc-se rapidamente o apetite., en-

Toda a correspondencia deve riquccilnse o sangue, fortalecem-se os

ser dirigida :'i Livraria (Iivilisação, ."'usüguíj5:92”? Í“ f” f ,i

ao sr. Sduarlo da Costa Santos, 'p °° 3 “0'" O “M “z umy _ à , _ nos ostomagos ainda os mais (lotzmis,

rua de bainto IICIBÍOHbO, 4' a Ô *- para combater as digestiies tardias o lr¡-

Porto. boriosas, a dispoysía, cardiulgia, gut..

tro-dynin, ;ash-alma, armmia ou inac-

an ção dos orgãos, rnohitismo. consumpgào

de carnes, diluições osm'ophulosas, e ozn

geral na com'nlescença (lu todas as do-

enças aonde -e ,preciso levantar as for-

ças.

08 ll¡scravols.- Saiu á luz

lllstorla da revolução por-

tngucza de i 820. - Recebe-

mos o 4.” fasoicnlo d'esta nota-

vel edição portuguezn, emprehen-

dida pela Livraria portuonso.

('.hnniãmOs a :tttenção para 0

respectivo anuuncio.

de cada comida, ou um caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muí~

to debeis, uma colher das de sopa dc

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tmnbem de cada voz.

Toma-so trez vezes ao dia, no actn t

-ãk

0 Sargento-mor de Villar.

Recebemos o '13.“ fascículo d'estc

romance, de Arnaldo Gama, edi-

tado pelo sr. Eduardo da Costa

Santos.

Todos os pedidos ao editor,

rua de Santo Ildefonso, n." 4 e

Etta dose, com quam-;quer bolaohi-

nhas. é. um excellente luncli .-› para as

pessoas fracas ou um\'al›-'=›:otil.lã=; pre-

para, 0 estomago para aocctlar item a ¡t-

limentauão do jantar, e concluido ella,

toma-sc oaual porção :IO rrttiiist», para

facilitar completamente ad iamtão.

Para evitar a contramcção, os envo-

lucros das dus garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome cm peque-

nos círculos amatellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do

de junho de 1884.

Aclnbse á venda nas principaes far

4. macias do Portugal e do estrangeiro. De

posito geral na farmacia Franco, em Bc

lcm.

Deposito om Aveiro na farmacia o

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

ô-Porto.

Os milhões do criminoso.

Recebemos o fasciculo 38illeste

explendido romance editado pela

emprezu Serões Ilomanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

, Contra a tosse

XAROPFI PEITORAL DE JAMES. unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

do Saude Publica, .ensaiado e approvudo

nos hospitaes. Acha-se á vcmlzl em tu-

das as plmrmnoias do Portugal e do os-

trançreiro. Deposito »geral na phnrmncia

Franco, em llelnm. Os frascos devem

conter o retracto o. firma do auctor, o o

I nome em pequenos círculos amarellos,

 

.A lllustração Portugue-

za.- Recebemos o n.° 7 do ter-

ceiro anno desta revista lille-

raria e. artística.

Assigna-se na Trayossa da

Queimada, n.° 35, 'lr' andar-Lis-

boa.

 

HISTORIA

[london Ijnddnn [h nd]

 

!Ilustrada com magnmcos retratos dos pah-lotar; mais ll-

lnstres ql”:lquolla epocha c dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Valiosos BRINDES a cada nssignanto, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-so aos fascículos, sendo um por mez.

Cada fasciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas “MO réis sem

mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

.1 obra é illustrada com notavois retratos em numero superior a 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, pnr

12 e 1:3 libras.

A obra completa, que comprohonde 4 volumes grandes não ficará ao assig

muito por mais de 106000 reis tortos. o

.lá se distribuiu o '1.0 e o 2.0 fascículo d'esta obra notam] pela belleza dos

retraotos, pelo esmero da edição e pela con'ipetonnia e elevação com que é escri-

ptu pelo conhecido escríptor José d'Arríaga.

Está aberta a. assignatura para esta uotavol @lição em todas as livrarias do

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES ó: C.'.- EDITORES

RUA no ALMADA, 123- Pon'ro

Recebem-se propostas para correspondentes em to-

op o palz c no estrangeiro.

 

O POYU DF. AVEIRO

marca quo. est-.l depositada em confor-

mar-.Er. «2:1 lui de vi de ¡unho de 158-2.

lmpusm; um Aveiro na pltnrnruzin c

dm "arm medicinal deJoào llcrnurt'lo Ili-

heiru Junior.

Billlllãllwlldlllllll &|3.^

  

gi ;3mm MOS a nttonção de

dia todos os srs. con'sunnm-

(lul'vs para .estas qnulidmles do

;,rrnz'ln'n lã' u mais burntn, n mais

L“Slflll'l(l(^ãll e u melhor até hoje

(Jouber-ida.

Tem :irolhimonto geral em to-

do o puiz. o t'ni premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Thtposíto: Todos os (Estabele-

cimentos dv mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marra (registada) Mor.“ d 0.“, e

a rolha com n firma (t'ac-similo)

dos t'uln'icunlcs.

 

Contra a debilidade

FARlNlIA Plãl'l'URAL FERRUGINOSA

DXPllAllMAClA FRANCO, unica legal-

ruvnte uudorisnda e privilegiada. E“ um

touico rm_-onstituinte o um precioso clo-

mcnlo roparudor, muito ugrmluvu e. (le

[Lt-:il digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos pad :cimentos do pei-

to, falta do upa-Lilo., om convalcsmntes

do quaosqner (loornçns, mt alimentngão

das mulhervs gravida: o umas de leite,

pessoas' eclosas, crciinças, tt¡l()illlt;(l1_, o

om ::oral nos dotnlilndos. qualquer que

soja a causa da debilidade. Acha-sc à

Venda em todas ;14 pharmucias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

'4 ua phurmuoia Franco, 3m Belem. Paco-

te 200 reis, 1')th correio 220 r. Os paco-

te; down¡ conter o retracto do auctor e

l o nome em ¡ut-»menos círculos amarel-

los, n arca que esta dernnítada em con-

formidade du loi dt; !i dc junho de '1833,

DEPOSITO em Aveiro, ¡,nliarmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

o

l

l

 

Muito util no tratnnento das pneu-

monías. Combate de prompto as tOSSes

convulsas e bronchitcs.

tdidddddttinnt

Com o uso do quatro a seis Moções

d'este preciosso modicmnento, desapa-

reucni iminczliulunnmt.);1: ¡Int'es' nevral-

clans_ dores das juntas, e rheumatismo

muscular.
.

Injecçdn d'l'onng

Remedio ellicaz no tratamento das

p¡.irgu:_~ões tanto antigas, como moder-

nas.

rnnlni ndnn. nnnlns

A mais (en'icazpara obter a cura das

ímpignns, herpes, e muitas outras mo-

lostías de pelle.

Todas estas especialidades se cn-

contram á venda na pharmacin do Fran-

cisco da Luz, & FJ“, em Aveiro, e na

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

podido tanto em grande escala, como

cm pequena, pelo correio.

-_--_
I_

Publicações lillerarias

  

BIBLIOTHECA DO CURA D'ALDEIA

211, nun no ALMADA, 217- Pomo

O ULTIMO BEIJO

POR

HENRIQUE PERES ESCRICH

Está aberta a assignalura para este

esplendído romance, que constará de 4

volumes, illustrados com magníficas gra-

vuras de pagina.

No Porto a distribuição scrà feita

semanalmente nos hisuitzulus de «18 pa-

ginas, e alternadamente uma gravura,

sem augmento de preço, custando cada

fasoicnlo 60 réis, pagos no actodn entro-

ga.

  

Para as províncias a remessa serà

feita aos fascículos de 96 paginas e umn

gravura, pelo preço de '120 réis cada lus-

ciculo, franco dc porte.

Para t'óra do Portonño so ouviu fas-

cículo algum sem que próviamcnte se

tenha recebido o seu importe. .

A distribuição começará por todo

este mez.

Distribuem-se prosrmctos e rece-

bem-se assignaturas na livraria do edi-

tor Joaquun Antunes Leitão, rua do Al-

 

mada, 21:3, para onde deve Set' r.::n ;ttitín

toda a uul'rc-Spmnluttclàt, franca de porte¡

Em Aveiro assignn-se na livraria

do sr. David da Silva Mello Guimarães.

NlllTllS lilllldlil'lllds

Editor~ lc“. N. Collares

LlSUOA-Rua da Atalnya, 18

PORTO- Rua dc Santo Ildefonso, 8

_A_ ALEOVA

,MS lilllbliEZtS ll lldllilllS

iGnANDE ROMANCE Htsronlco POR

JULIO BA UJOINT

'reeducação de J. G. Costa

 

Scene-.4 rscnndalosas da vida de di- t

versa; princeza: e rainhas, em «tuo ñ-

«guram Cleopatra, Mossalína Joanna, .taí-

nlni do .l-Srusnlu'xm, Catherine. ll, da Rus-

sin; Leonor Telles, de Portugal; Maria

Stuart, Maria do Ma'ediois, Anna d'Aus-

iria, c tantas outras rainhas, e que re-

velando os terríveis mystcrios da torre

(ln Nesln, termina em Maria Antonietta,

cuja cabeça enbranquccida na prisão

n'uma noite «le angustia, caiu no cesto

da Guilhntàna.

-lU reis. cada folha de 8 paginas-

Eslampas a 10 reis.- 50 reis. sema-

nacs por 5 folhas ou !L e uma cstampu.

Brinde-1 aos angariadoros do 6 a ld)

assignaturas.

Dão-se prospeotos no escriptorío da

Empresa, Rua da Atalaya, '18, 'l.°- Lis-

boa_ em todas as estações telegraphi-

cas e livrarias do reino.

FUBLIEÀEÚEÊJÊMUEHMIEAS

TllEÚPHILD BRAGA: - Historia das

Ideias Republic/!nm em Portugal. desde

'Iii-il) alt" bojo., 6500 rs. Soluções Positivas

du. Politica Portuguesa, 3 hds., 620 rs.

Curso do ”Maria. du, Littrrttttu'u Portu-

gnem, '15500 rs. Illimgeus Secular“, poe-

 

de 15000 rs.

TEIXEIRA B;\ST()S:-Progrnmma Fe-

deralista rudícul, 60 réis. A Mui-wwe“,

texto, traduccão, musica e Inatrncto, 200

rs. Comic e o Pmítirismo, 200 rrt. Cathe-

cismo repubtt'cnmi para uso do povo, 120

 

Arremzttdçfio

A Junta do parOChid (la fregue-

zia de S. Pedro das Aradas luz.

publico, que no domingo 19 de

setembro proximo. pelas 10 horas

da manha, à porta da egreja ma-

triz do mesma froguezia, se ha de

procmler em hasta publica à ar-

rematação da cainoão da respecti-

va egreja, por fora, e construcçãol

de dois escabellos para a sachris-'

tia das sessões da junta. As con-

dirções serão apresentadas no

acto da arrematação.

S. Pedro das Aradas,'30 de'

Agosto de '1880.

O_ vice presidente, servindo de

presulente

Antonio Pereira dos Santos.

VENDA DE VINHO

Nas adegas de Manuel Francis-

co Simões e .lose Simões Capão,

da Palhaço, ainda ha para vender

*16 ou 4811¡an de vinho. algum do

qual não é inferior ao melhor ainda

existente na Bairrada, como pode

verificar-“se.

Leccionista

Mendes Abreu, principia, em

lo de outubro proximo, a leccio-

nur Mathematica e Introduccão

  

XllllOPE PEITORÀLDE ldde ,

rs. Vibrações do Secult), poesia revolu-

cionaria, 600 rs.

CARRILIIO VlDElRAz- Liberdade de

comctmcic e n juramento cat/totico, '120

rs. A Queuão social. as- Bmlm Redes e o

1 Raoni/[taum, 100 rs. .-\ltnunach

sinmltaneamonte. ou qualquer

destes prepurntorios em separa-

do.

Os alumnrw que desejarem uti-

lisnr-se da lnuui0naçã0. podem

declurul-o nte ::ssa data na Phar-

macia Ribeiro_ Rua Direita-

Aveiro.

I sia revolucionaria, 800, cart. para brin-

  

¡iitrljtt

, ltcpdhl. ;mo pari¡ 1806, XII anno, '1:50

l'ÕiS.

PAULO ANGUTD: - Os amassizms de

Print. e a política cm. Hespatthn, 30')

BIBLIO'I'HECA DAS ¡DEIAS MODER-

 

nasz-Obras de Drnppcr, Luhhah, Wnr-

tz, Lítrtú. Schmidt, Sylor, Mole:=u;lmtt,

etc, -l.l serie eurt. 700 os 'IU vols.

em hr. 500 nada uni 50 rs'.

Muitas' obras dc propaganda scien-

if'nm e republicana, allegurias da repu-

Envintn-se ot estudou“ :i quem enviar

a importancia do porto :i G'u'rilho Ville¡-

ra, rua do Arsenal, n.° 90', livraria, Lis-

boa. _

0-_3Ênlo

Venda de Carro

ACHA-SE venda um phaeton

nom na tATu-inn dos irmãos Ga-

mellas. nu rua. do Sol, d'esta cida-

dade.

 

AUGUSTO DE SOUSA
(10“

OFFlCINA DE SERRALHERlA
E.“

-=dVBlRD=~

t

i

l

cw rotrnctos dos grandes homens.

›

¡FORNECE ferragens, dobradiças, fenhos. fm-lwduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade. ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

SElPHE TRIUbPHANTE!s
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AS MACHINAS :DE COSTURA

COMPANHIA ÊÀBRIL SINGER
.tenham de obter na Exposição Internacional de Salud, de

Londres, a

@BAILE-ELA D'OURO

0 llllllll Plllllllll CdNCEllllld N'ESTA EXPOSIÇM

E' mais uma victoria ganha pelas excellenles mncbinas de

coscr da COMPANHIA Slb'tíEll que se vendem a preslaçdes de

lido reis semanars. sem prestação de entraddeadinlieirn

menos lll [tor cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER..

AVEIRU=75, Rua de José Estevam.9 -7

(regado a¡ Faixa Economica  


